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Capítulo 1


 


Phileas Fogg era um perfeito cavalheiro, membro do Clube Reformador de Londres. Sempre discreto, não se tinha notícias dele, nem sobre o trabalho, muito menos sobre a rotina pessoal. Sua vida parecia se dividir apenas entre a casa da Ladeira Saville e o clube, onde diariamente almoçava e jantava.


Phileas Fogg não falava muito também. Não contava a ninguém sobre suas posses, nem seu passado, ou lugares que já tinha visitado. Conversava pouco e, mesmo no clube, passava a maior parte do tempo entre a leitura e jogos silenciosos de tabuleiro.


Não tinha família, nem amigos mais chegados. Sua única companhia era o criado. E não era fácil trabalhar para Fogg. O último empregado havia sido demitido porque trouxera a água para Fogg se barbear em uma temperatura errada, coisa de poucos graus.


Naquele dia, dois de outubro, Fogg aguardava o novo criado, enquanto fitava o relógio, mecanismo que achava complicado, mas regulava seu dia-a-dia com precisão.


O rapaz chegou e se apresentou. Era francês e se chamava Jean Passapartout. Explicou que havia trabalhado em uma infinidade de coisas: artista, cantor, professor, até bombeiro. Que tinha jeito para resolver problemas e, por isso, ganhara o apelido de Passe-partout. Desejava agora uma vida mais tranquila, servindo ao cavalheiro inglês.


Fogg o aceitou.


 – Conhece as condições para trabalhar aqui?


 – Sim. Jaime, o último criado, me explicou tudo.


 – Muito bem. Você tem as horas?


 – Onze e vinte cinco – respondeu, olhando para um relógio de prata.


 – Pois está a atrasado quatro minutos.


Em seguida, colocou o chapéu e saiu para o clube.


Passe-partout inspecionou a casa. Notou que tudo estava em ordem, arrumado de forma metódica e eficiente. Os relógios da residência exatamente iguais, marcando os mesmos segundos. Encontrou uma lista com suas tarefas e a rotina de Phileas Fogg, das oito da manhã, quando acordava, até às onze e meia, quando saía para o Clube Reformador. Cada item da lista era acompanhado por uma hora exata: barba às nove e trinta e sete, torradas com chá às oito e vinte e três, e assim por diante.


Fogg chegou ao clube após exatos quinhentos e setenta e seis passos com cada pé. Dirigiu-se ao salão de refeições, onde já estava preparada sua mesa de sempre, bem como o serviço. Depois de comer peixe, carne e queijo, rumou para o salão de leitura, onde recebeu os jornais do dia. Permaneceu ali até a hora do jantar, quando comeu os mesmos pratos, apenas adicionando o tradicional molho inglês.


Os parceiros de jogo começaram a chegar: os banqueiros Jean Sullivan e Samuel Fallentin, o engenheiro André Stuart, o cervejeiro Tomás Flanagan, além de Gauthier Ralph, que trabalhava no Banco da Inglaterra.


 – Então, Ralph? – perguntou Flanagan. – Como está o caso do roubo?


 – Acho que o banco jamais reaverá o dinheiro.


O roubo era o assunto do momento. Três dias antes, vinte e nove de setembro, um bolo de notas havia sido levado de cima de um balcão no caixa principal do Banco da Inglaterra.


 – Eu acredito no contrário – interveio Gauthier. – Vamos pegá-lo. A polícia está em todos os cantos à procura do ladrão.


 – Aliás, não se trata de um ladrão, pelo que li há pouco nos jornais – comentou Phileas Fogg.


 – Como assim, não é um ladrão que roubou as cinquenta e cinco mil libras?


 – Não. A Crônica de hoje diz tratar-se de um cavalheiro.


Adicionou que a polícia estava inspecionando os portos e estações de trem. Havia uma recompensa para quem ajudasse a localizar o dinheiro: duas mil libras e 5 % do que ainda fosse recuperado.


 – Por que acreditam ser um cavalheiro?


 – Os jornais relatam que, naquele dia, um distinto senhor circulava pelo salão do banco.


A discussão prosseguiu, os membros do clube discordando quanto à polícia apanhá-lo ou não. Começaram a jogar, com cartas sendo distribuídas. Mas o assunto do roubo sempre voltava à mesa.


 – Não há país onde ele possa se esconder – argumentou Ralph.


 – O mundo é enorme – contestou Stuart.


 – Era – respondeu Fogg.


 – Por que “era”? A Terra é menor agora?


 – Concordo com Fogg – interveio Ralph. – O planeta pode ser percorrido dez vezes mais rápido que há cem anos.


 – Então, hoje pode ser dar a volta ao mundo em três meses – insistiu Stuart.


 – Na verdade, em oitenta dias – respondeu Fogg.


 – Como assim?


 – Eu li isso, também – ajudou Sullivan. – Bastam oitenta dias. De Londres a Suez, por navio e ferrovia, em sete dias.


 – E depois?


 – De Suez, treze dias de navio até Bombaim. Mais três dias por trem até Calcutá, depois mais treze dias por mar até Hong Kong, mais seis para Yokohama, vinte e dois para São Francisco.


 – E de lá?


 – A estrada de ferro para Nova Iorque, sete dias. E, finalmente, nove dias para Londres, um navio e uma viagem de trem.


 – Sim, total de oitenta dias – concordou Stuart. – Mas isso tudo sem considerar problemas, mau tempo, trens fora de ordem, etc.


 – Eu acredito ser possível – insistiu Fogg.


 – Somente na teoria. Duvido que se fala na prática, Senhor Fogg.


 – Na prática também, Senhor Stuart.


 – Gostaria de vê-lo tentar.


 – Por que não vamos juntos?


 – Deus me livre. Mas apostaria agora quatro mil libras que essa viagem não seria possível.


 – Está brincando – comentou Ralph.


 – Não. Quando digo que aposto, sempre falo sério!


 – Que assim seja! – exclamou Fogg. – Tenho vinte mil libras depositadas no Banco Baring.


 – Não faça isso – pediu Sullivan. – Vai perder vinte mil libras por algum imprevisto.


 – Não acredito em imprevistos – argumentou Fogg.


 – São oitenta dias, na melhor das hipóteses. Qualquer coisa vai impedir isso.


 – Que seja!


 – Você precisaria sair sempre na hora exata de cada trem e navio!


 – Pois farei isso matematicamente.


 – Está brincando!


 – Um cavalheiro inglês não brinca com apostas. Estou apostando as vinte mil libras que darei a volta ao mundo em oitenta dias ou, quem sabe, até um pouco menos. São mil, novecentas e vinte horas, cento e quinze mil e duzentos minutos.


 – Aceito – respondeu Stuart.


Os outros aderiram em seguida.


 – Muito bem. Pegarei o trem em Dover às vinte horas e quarenta e cinco minutos de hoje.


 – Vai esta noite?


 – Sim. Como hoje são dois de outubro, quarta-feira, tenho que estar de volta a este mesmo local, em vinte e um de dezembro, sábado, até às oito horas e quarenta e cinco minutos da noite. Se eu falhar, o Banco Baring lhes entregará este cheque de vinte mil libras.


Prepararam um documento e assinaram. 


Fogg apostava metade de suas posses, até porque entendia que gastaria a outra metade para realizar a tarefa quase impossível.


 




Capítulo 2


 


 


Às sete e vinte e cinco, Fogg despediu-se dos colegas do clube e rumou para casa.


Passe-partout ficou surpreso. O patrão só deveria chegar à meia-noite, como de costume.


 – Passe-partout – chamou Fogg.


 – Chegou antes do previsto – comentou o criado.


 – Sim. Partimos em dez minutos para Dover e, depois, Callais.


 – O senhor vai viajar?


 – Sim. Daremos a volta ao mundo. E não podemos perder tempo. Temos que fazê-lo em oitenta dias.


 – Temos que fazer as malas.


 – Não levaremos malas, apenas uma sacola de viagens, duas camisas, poucos pares de meias, um bom calçado.


 – E eu achava que teria sossego! – resmungou o francês.


Às oito horas, estavam prontos. Fogg carregava o guia Bradshaw de vapores e ferrovias, e uma boa soma em dinheiro.


 – Cuide bem dessa sacola. Dentro dela, há vinte mil libras.


Tomaram uma carruagem para a estação e trens. Chegaram às oito e vinte.


Uma pobre senhora, com uma criança, pediu uma esmola. Fogg deu a ela algum dinheiro.


Compraram bilhetes na primeira classe para Paris.


Ficou surpreso ao ver, ali na estação, os cinco amigos do Clube Reformador.


 – Estou partindo. Na volta, poderão conferir os vistos no meu passaporte.


 – Sua palavra de cavalheiro será suficiente para nós!


 – Então, até vinte e um de dezembro, meus senhores.


Às oito e quarenta e cinco em ponto, o trem partiu.


Passe-partout bateu a mão na cabeça.


 – Na pressa, esqueci de apagar o bico de gás no meu aposento.


 – Está tudo bem, jovem. O gás vai queimar por sua conta.


No dia seguinte, a história da aposta se espalhou por Londres. Os jornais adoraram a audácia de Phileas Fogg e, em poucos dias, a discussão acontecia em todo o Reino Unido. Muita gente torcia pelo sucesso de Fogg, mas a grande maioria considerava impossível que ele conseguisse realizar a volta ao mundo em oitenta dias. O cavalheiro inglês foi tratado como louco e irresponsável. Os colegas do Clube Reformador também foram atacados, por terem aceitado a aposta.
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